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(Conclusão)

Somos afinal chegados O mesmo nao podemos
ao termo ua árdua tarefa] Idiaér com relação ao «vul-

que a principio se nus aa4htuo.su,.» verdadeiro dispara-

gurou mais íacü e cujo ra-:|ie na accepção em que foi

pido andamento circuui-;,empregado,
stancias especiaes vieram! yuanto á razão com que
embaraçar. se pretende excusar o £a-

Ainda assiM temos taBJ» de. Qualquer tentativa

de occupar-nos da situação Uo senado de dar-se sofu-

economia e ttnancetraao ÇM ao problema to ,ec-

Kstaüo, parte, por 5ua na- cas, nao podia *er maisim-

tureza, das mais importan- P^^nte.
1 , umn^nto: y^m nao pode fazer annu-
tes' do notável aueumenio r

„ I.. ¦ •.» i«i vii-m aimeute dez barragens, ten-
que vimos anaiVisando, sem,;' °

,r ^-í-nn .no da !ia lazer cinco, duas.uma, o
uue o snr. beetetaiio ua '
\ i 1 u .„,d'i d-ido qne nao serve,e cruzar com-
fazenda tenha ainda daaorh '

ii r a r, ^Hnrèlatdd Retamente os braços, es
a publicidade o t=eu reta-o-, 7
•"¦i ¦ , «* . ;»*» u-ríinde! Parando tudo do alto.

rio, documento de granue ,i ,. ...
valor para o estudo de tã.j

i iiMiaMnwiiiir-1 rririnTri-rp"1——'—- múmia» ^¦¦¦¦¦¦^¦«¦«¦¦¦¦¦¦"¦¦^

nossos productos em sua tribuintes,tributando indis- gateia os créditos pedidos,
sahida para os outros mer- tinctameníe a totalidade da que sao votados sempresem
cddos consumidores ; assim populaçao.como já váe sue- j discussão, e ainda assim
conclue o NOTABILISSIMO cedendo com o imposto de são elles excedidos sempre
documento j importação.

«O problema, euLretan- | $ é precisamente sobre1 
este pouto que o governo
guarda absoluta reserva,
não aventurando uma só
pala"-'ra sobre o augmento
desnecessário de taxas exa-

melindroso assumpto
tJarece que vae sendo a

doptada pelas outras se
moda introdu

fossem applicadas no
serviço da açudagem as
centenas de contos de reis

que se tem desviado cri-
minusamente dos cofres pu

cretanas a moua --u,,^^^ tQ áQfàn.
zidapelosr. becrelano do Mi^upkos e outras
Interior de não mandar L^. ^ 

nho8a8 . e
publicar o seu relatório,
como meio mais seguro de
frustrar u conhecimento das
imm^raes falcatruas, em

que tão fértil tem sido a ad-
ministração paterna.

Registado o nosso pro-
testo por tamanha incúria ej
tão censurável desleixo, co-j
meçaremos a no&sa analy-i
se pela transcripção do se-

guinte trecho:
«ID1 por isso que não

«demais repetir que entre
«nós ò problema por excel
«lencia, o problema vital
« (mortal não assentaria
«mais ?! é o das seccas.cuja
«solução importando vul
«tuoso (sic) despendio, ul
«trapassa as forças e a ca
«pacidade do Estado que
«nada poderia tentar piu-
«íicuamente neste mentido j
«com os próprios recursos
«ordinários».

Parabéns pelo «profícua-
mente» que pela primeira
vez apparece regularmente

graphado, o que derota

que o autor desta parte já
nãoé o das precedentes.

outras seriam as actuaes
condições do Ceará.

Com «os próprios recur-
sos ordinários» despende
anuualmente o Estado som-
mas fabulosas com os fi
lhotes do padre Pompeu; e
como é que se affirma que
nada é possivel fazer-se nu
sentido de precaver o Cea-
Irá contra os effeitos do ter-

ijrivel tlagello que dia a dia
Ci'lhe esgota a seiva vital?

Fosse possivel a extin-
cçãó dos ladrões de casaca
e tudo melhoraria.

Ma6:. . . continuemos a
.nialyse interrompida.

«ü valor official da expor-
«tação no anno findo at
«tingiu a 13.635-.146S318
«ou mais 172:21O$70O que
«o anno passado».

Que differença ha entre
anno findo e anno passa
do ? !. . .

E depois de uma longa
pagina em que se procura
demonstrar a evidente ne-
cessid de de diminuir as
taxas que gravam os

«to, é de tal magnitude,
«que só pode ser resolvido
«com recursos extraòrdiná-'
«nos, num lapso de tempo
aque não é dado prever».

Confessa assim a ne-
cessidade de diminuir as
taxas e conclue que não
é conveniente essa dimi-
nuição.

I)est'arte a lei suprema
já não é a da necessidade
e sim a da conveniência.

Perversidade ou incon-
sciencia ?

hm seguida, depois de
falsamente relegar para a
Secretaria da Fazenda a
gloria de ter regulamenta-
do a lei do imposto termo-
nal, quando esse regula-
mento foi, e não podia dei
xar de ser, expedido pela
presidência do tOstado, as-
sim continua:

«No quadro de nossas
«rendas oecupa o primeiro
«logar o imposto de expor-
«tação. Qualquertransfor-
«mação, pois, de nosso re-
«gimen tributário, visando
«favorecer as classes pro-
«duetoras, teria de affectar,
«principalmente, a esse ti- j
«tulo de renda, trazendo a !

«sua diminuição o desequi j
«librio orçamentário, se o'

geradas eiilegaes, quedei-
xani margem larga pata as
iiumoralidades extra-orça-
mentarias.

fò em quanto o povo mal
respira, oppresso como se
acha sob o peso de contri-
buições as mais iniquas; em
quanto o commercio, asphy

pela maneira por que ficou
acima apontada!...

Sommas tão elevadas gas-
tas, todos os annos, clan-
destina e criminosamente,
sem fiscalização possivel,
com um despudor e cynis*
mo revoltautes,é';w arranjos
da familia, não seriam mais
que sufiicientes para teu-
tar-se alguma cousa em be-
neficio do Ceará, amparan-
do-o contra o rigor das cri-
ses climatericas que tudo
ameaçam exterminar ?

Ei é a urn governo des
xiado por sempre novos e briado, immoral, completa

progressivos impostos, lu
cta debalde contra o confis-
co da sua modesta fortuna,
producto de longos annos
de assíduo e extenuante la-
bor; em quanto, á falta de
recursos, definham a lavou-
ra e as industrias, levando
o desanimo, o desespero ao
seio de todas as classes
sociaes; somente progride,
augmenta, prospera, no Ce-

i ara, á sombra dos cofres

I publicos, a maldicta, a sa-
j crilega raça accioly na.

Para • pi ova ahi está a
confissão que, já ao fechar
a celebre mensagem, escapa
á penna inconsciente do
seu autor nos seguintes
termos:

«A DESPEZA REALIZADA

mente desmoralizado como
o do snr. Nogueira Accioly
que a imprensa mercenária
do paiz tece os mais pom-
posàos elogios, embora pa-
gos á custa do suor do
povo !...

^4 M
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MEDICO

«Estado não fosse hauririsommou 3.137:416^564,

«de outras fontes a com- COM UM EXCESSO EXTRA-

DÂ CONSULTAS
na

©harmacla (Efcotta
de

1 Íj2 ás':] da tarde

jS- 4—Pra ça
José Alencar

-Quem não pagou,
não come!

Se não acreditam, leiam
esta nota da Republica de
houtem :

«í'ede-uos a commissão
promotora do bmquete em
homenagem ao nosso pre-
claro chefe dr. Nogueira
Accioly, para avisarmos aos
Correligionários sub-
SCEJ.PTOEES das diversas
listas, cujos convites não
te-mam sido entregues por
extravio involuntário, que
podem procurai-os em mão
do thesoureiro coronel Ca-
áimiro Montenegro até ama-
nhã ás 10 horas do dia.»

Assi ai quem não pagou
não come : é preciso que o
convidado seja SUBSCRI-
TOR, isto é, pessoa que te-
nha corrido com os cor-
does da bolça, para que se

possa assentar á esteiralau-
ia onde, amanhã, as 7 da
uüite, ir-se ao lar tar os ca-

padocios que constituem a
canaeha graÚda da mal-
ui babaquareana.

M

Os únicos cigarroa que tuera
lkIu uma accfciuiçiiu gerai, são rs
t»idLJÜjNIJ»k:'l\'t!í9 üevulo á (is-
.olha primorosa do íumo que c de
primeiiissimu.

M
«de outras rontes a coin-.^^ — — r-~r~ fülíA vj;,« -,»
«pensaçãodo desfalque que ORÇAMENTÁRIO DE I . JllLlO SlíIlUll
«fatalmente se havia de , 387:812^2/8».
«produzir no orçamento da
« receita ».

E) note-se que os dados
apontados hão de subir in

Aspectos
(Vida ceabkkbb em fi-aghxste)

Lúcio Martins que, ha dez
antios, embarcara para a Ama-
zonia, depois de mil perigos e
insano labor volta á terra na-
tal com algumas economias
e o desejo ardente de rever a
familia.

Antes de ir, acotumodara,
mulher e filhos numa pequena
casa que comprara, á rua da
Concekão. no Outeiro, e cei-
xára um pequeno neg cio paro
irem-se mantendo.

Confiava na economia e ac-
tividade da mulher- moça dis-
posta e de familia dJ-,iii:cta
dos sertões do Inhamuns,

«Mgrqa«s.vi!Ta»«E3.'Bífti«,« saaMP TOBÜÍ.YÍ.i.

Ao pisar o solo amado man-
da aos cinductores que levrin
a bagagem para a casa meucio-
nada, indo alvoroçado adiante
abraçar os entes amados.

Crua decepção o aguarda-
va. A casa, com outro aspecto,
era. já habitada por um paren-
te do Presidente, que nSolrie
soube diser para onde se mu-
dera a infortunada familia.

Impaciente e nervoso. Lúcio
indagou pela visinhança e sou
be afinai que sua mulher e fi
ihos habitavam uma palhoça
na Lavòa da Onça, para os
lados do Matadouro e que a
casa fôra arrematada por Fuão
Pinto em execução da Fazenda
para pagamentos de impostos
de décima urbana.

Furioso, contendo surda co-
lera, foi em busca dos seus,
indo encontral-os agasalhados
numa velha palhoça estreita ô

«O imposto de consumo 
' íallivelmente a maior quan-

«podia ser o grande com- tia, quando forem conheci-
«pensador de um abaixa- 'das, na Secretaria, as des-
«mento progressivo nos pesas realizadas pelas esta-
«impostos de exportação». Ções fiscaes do interior, no

Viram que angu, que ¦ segundo semestre, cujos' ba-
confusão deidéas? i lancetes só costumam en-

Pois o imposto de consu-1 trar depois do meiado de
mo só seria capaz de pro- 

'julho,

duzir um abaixamento nos 
j entretanto o excesso ex-

impostos de exportação ? | tra-orçamentário de
Mas, o que é certo é que j 38.7:812S278 já é um tes-

dando, como sempre deu, temunho valioso da impro-
resultados muito superiores, bidade civica que distingue
o celebre imposto de con- todos os actos do actual go-
sumo ampliava exagerada- verno.
mente o circulo dos con- A Assembléa não lhe re-

humida por detraz do Mata-
douro.

Ao abraçar a esposa, grossas
lagrimas cahiram-lhe pela fa-
ce, tal o estado de envelhici-
mento precoce e abatimento
physico que ella apresentava.

Indagou pelo filho que dei-
xoucom sete annos, e soube quí
fôra viedma da hecatombe de
3 de Janeiro, e soluçando abra-
cava as filhinhas quasi moças,
esquálidas, de uma pallidez
chlorotiea. Alli, sentado em
um bahú, ouviu da eíipóâa a
historia toda:

Quando partiste fiz tudo
para que não faltassem os re-
cursos a nossos filhos, traba-
lheie economisei, pagando im-
postos e o que ia comprando na
praça para sortir o negocio.

No segundo anno notei que
o fístado dobrara todas as
çofltfihwições, a Inteudencia fi-

Domingo próximo, 13 deste, á
ü 1/3 horas Ja tardo, em homenagem
ao Ri-.vmV Pe. Júlio Sirnon, Reib
do Seminário Episcopal, por occasiív
de seu anniversario uatalicio, sen
promovida pel > corpo docente e
discente daquelle Estabeleeimmiu
uma manifestação familiar, para cujo
comparecimeuto os promotores da
mesma convidam a todos os amigos.

Serão exhibidas, por esta oceasião.
algumas peças dramáticas pelo.
alumnos do referido Seminário, t'v
cando nos iutcrvallos a banda cie
musica do Batalhão de Segurança.

^a&üna aüinmi
Jiodolpho Theophilo continú;

a vacciuar, gratuitamente, eu
sua reiaidencia no Bouievard
Visconde do Üauhype ir? 4, t
;ta oa dias de U'».« as qUittí
oras di* Uniu.

A emprozii Oliveira &¦ Coelho,
ooa-i seu primoroso uppiirélho, deu
aatt'-hontem delicioso ospectaculo no
UumUiuho [.raeiiinii.,

As filas cxhibidos agraciaram ge-
ra:mt'0te, seddo algumas dellas re-

pei.ida.: a pedido dos espectadores.
Peiem-nos algumas pessoas paru

alonriçarmos nova exhibição da fita
-ClUíANÇA R0DllA.D\ri2L0S SAI.TIM-
UANCOs que tanto tem agradado.

O Jornal do Brasil, diz que os po-
iítos goverxiistãs du Para offereee-
am-se ao dr. Aff mso Penna para

promoverem a conciliação entre os
snrs'; Nilo Peçanhae A.lfrcdo Backer
0 úirerecinitítito não foi acceito,
resi>cindendo O dr Aífcnso Penna que
não podia nem directa nem indireo
uíiiPÜte ioicrvir ni)S conflicios par«
tidariós locáes.

O mesmo jornal d*z ainda que o
'dr. Niio vae renunciar & vice-presi«

ieuc.ia da Republica.

ajBÉMBaWBOBMaÉiWBWI «ií^:-Jja»Si--'-

sera outro tanto, de modo que
os lucros do pequeno commer-
cio foram todos absorvidos;
em quanto pude, ia pagando,
mas chegou o dia em que os
meios escassearam e fui avi-
sada do primeiro executivo
fiscal pelo imposto de indus-
tria e profissão, seguiram-se
outros aggravados de multas e
despezas judiciaes em maior
valor de que a divida. Atra-
zei-me no pagatuçtlto da de
cima8

Um miserável seduetor ron-
dava a nossa honrada morada
e fez-me propostas indecorosas.

Repelli-o com energia e no
outro dia era intimada para
pag-ar ou dar bem á penhora.
Logo após á sahida do official.
o miserável se apresentou reno-
vando as propostas.

Botei-o de porta a fora. Eu
hei 4e mostrai-te o infame, W

¦WjW«3iKK'^.'«^^aV-^P*,iggni!ggCT7<'

secco do corpo, moreno, cabel-
los grisalhos, usa pence-nez e
cartola e anda sempre no boud
do Outeiro. Com poucos dias a
nossa casinha era arrematada
e nossos moveis lançados á run
com a maior brutalidade. Tre-
mi de susto e raiva.

Ahi, abraça a do-sc com o
marido, o soluço embargou lhe
a voz,

Ln?io Martins iímpou o suor
da testa e murmurou:

«Desgraçada terra, infeliz
povo entregues á ganância e
luxaria dos acciòlys!

Nem mais um dia.
Arrumen as malas e vamos

para bordo.
O vapor do Sul, que apon-

tava no Mocuripe quando eu
desembarquei, ainda deve es-
tar no porto.

Não percamos tempo.
Boje'mesmo regressarei à

Amazônia para nunca mais
voltar.

No Pará compraremos rou-
pa e o que faltar.

Vou atraz ie meus bahús;.»
Depois de uma horáydjeypes-

quizas foi Lúcio encontrar no
galpão as suas malas de via*
gem, abertas e saqueadas a fa«
cào pela policia do Ceará, sob
pretexto dc verificar se con-
tinham armas.

E sob essa impressão tristis-
siraa tomou, com a familia, lu--
gár uo bote e segaiJ; rumo da
Amazônia, para nunca mais
voltar, um filho desta terra iu-
feliz—preferindo lutar com as
feras em mhospitas regiões, a
sê>* escravo vil de uma tribu
maldita.

iPery Jacaúna,
1907,
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Phenix 
'Gaixeiral

Shit Bastos h Joaquim SÀ
Õ BÀNQXJETE DEH02ÍTKM.

O íourosfiO ii» -Terras ceilraiises dos
dous nív-itixUi-i queridos", dos tious
incansáveis LiòtáibadoVea enr prol dó
engr.aniteciraiínto da bíjne.moíit.a asso-
cincão «Phenix Guixi*iml> grandiosa-
mente àitfaistiea que, supera «do
dificuldades mil. vencendo mil Racrj-
ficius, para difundir a instrücçãp
pelos sons membros, çreoú curso*
completos de ensino por meio cie
aulas sabirtii.ionte dirigidas, fci nt divo
de alegrias muitas.rara os assomados J
da fiúuròsá agremiação. ¦

E não devora sor de. outro modo, ;
quando os serviços prest.iidòs cor
aqüe.ljés dous phen.ixtas, valorosos o
bons estão 'patentes á observação da
luareln sceU-.remente prQgresi.sva" 

'.a

«Phenix», para a qual muito tôin
concorrido a tenacidade e á intelli- i

gente orientação de ambos.
José Bastos e Joaquim Sá são en-

tidades que so elevaram, á immor--
talídade na histoiiã da «Phériicc Cai-
xeirãi» e a liò.itvihagjem que ho.ntem
lhes foi prestada em sumptuo4o bàri-
ouete, nada mau foi do que a ma-
'teriãlisação do recúijliéciipento e da

gratidão dos moços ^henixtas E
foram estes dous 1iob.iUUslm.9s sen-
timentos os impulsioiiàdores diquella
expressiva raahife>tàçà<>, sim pios e
modesta no seus eiíeitbsextètíorss.rnas
extraordinariamente grande o grande-
mente bella na sita legítima causa.

Foi o rico palácète da «Phenix Cai-
xeiral», onde teve logar o banquete.

Ilhirüiuado a gaz carb nico, por mau
meras lâmpadas ii.candecéntes, quo
pendiam do têctòem candelabrosde
límpido orystiil, ella, a :«l-'.henix», o

' templo sagrado dos phénixtas, oftere-
cia aspecto lindamente festivo que
berrrhasava como nobre sentirasritò que
vibráv,. Ho p«ilu. ç!e wi Ia um d,-s que
ali se achavam. .
i Dava o relógio municipal a badala-
da das 7 horas e mei«", quando á

porta, em carros de praçn, chegavam
%<é Bastos e Joaquim Sá, acornpa-
nhados de Àtitoni- Naíim Valenb,
vice-presidente da Phenix, e José Me
nescal, director do mez, os quaes
por entre enthüsiasticas aclamações e
aosomde'harmoniosa marcha trium-

phn) executada por urriaorchestra de

proles ores sob a-batuta de. Américo
Lima, foram rec-bido.a ao topo da
escadaria por uma comoiteaõ'.' 

No vasto salão dá i i liotheca, es-
tendida em sentido longitudinal,
ésúVa a mesa do banquete, .onde se

ostentavam por entre eu lo^as jarras
de flores odorantesem cores variega:
das. a profusa;:, dos cryslaes dos

copos, cálices e taças, espoliadas
artisticamente em cada logar. User-
vico eslava completo".

A' hira aprasada tod stomaiamas-
'sento á mesa em seus rripecriyoB
logares, designados em escripto, por
níveos cartões presos por lambas
wiilticores.

Foi esta a ordem do* que tomaram
parte no banquete:

De um lado. ao centro, Joaquim
Sa, seguindo-se, á direita; Antônio
Nunes Valente, Arthur Cynllo, do
.TouNAli UO CeàBÍ, João Sobreira,
augusto Lopes, Francisco Baroellos,
Gabriel Fiúza, Aut nio Benicio Ca-
va<cdnte, João Guilherme da Silva,

Joaquim Jorge Viei a, Georje .¦ 5(1 ore ira
Pequeno, A.nlo.i Amijo ;V,:anna,
SchnstiKo ^á (-¦ Ku !i-l!'S Fr-;ire de
Vasconcellos; íí esqu.9r.da, coronel
Heimuüu iÚMVK-.i da Çiuz, F..ene.lou
Cezar de Moraes, Am rico Mattos
Lima, João Aleixò Sá, Luú Kelippe,
João Ribeiro Pessoa Mont.-negro
filho, João Çapistiano de Lima..
Lourenço Sá e ArtnurThemoteo.

Do lado opposto, ao centro, em
frente a Joaqui-r Sá, |osó Ba tos,
sentando-se á direita, Vicente Roque
(representando Joaquim Magalhães),
Álvaro Moreira P ¦queno," Loureni; i
Porto Neflo, Josd FinUiano, U-oele-
Ciahò Cavalem,ti, José de Fúrias

.Ramos, Domingos Serra e Silya,
Rayratinde ti.ufgel Guedes, Felippe

' Lima e Eleuterio Marcos;s esquerda,
Alfredo Salgad i João Aien:ar Ar.uipe,
Juíio Siqueira, Bani ¦ Rodrigues Fran-
cisco liild *i->r -rido, Dóaiastheries
Brigidp,' Alencar Mattos, pelo «Coita-
rio», José Aiu mio l!tMX>ira Júnior,
Prisco Cruz, José Menescal da Costa,
Alberto Cainpoa ç Francisco Piiití) de
de Mesquita.

Foi entã<. servido o banquete, cujo
kardapip, impresso em canão duplo,
tinha os stguiutis diieres.

MENU
DO

Banquete ofjet ecido pela
directoria da Phenix
Caixeiral .os seus deno-
dados co lie i> as

Josét Bastos je
Ji"oaqii3rn ©á

Pòtajge à ia Maüre »i' Hotel

I-í. orp D'<»cuvrü

Sardine;, Olives. Mortadelle.
O eleves

Poisson á Ia Mayennaiíi;
€revetl"S t -a J ¦•• i.»:&r.e '

Sauc ií Ia í •• 'a¦••
Jtüiit i ées

Filei aux p<-ris-i.' i>
Jambon n' Y. rk

Dindon farei
Rosbif ala Carlos Gomes.

Salade,

Desserts Assortis
VlNS

Graves-blanc, Bordeaux, Collaies,
Champagne.

Cafií, Liqufliiis

Ao «chiaipagne» o phénixla João
de Alencar Araripe, orador official,
fez a b-ynchese histórica da rhenix,
fazendo a apologia do Trabalho e
uççen.tuando bem o que, nos destinos
daquélia sociedade, tem sido a obra
ingente de José Bastos e Joaquim áá
e o quanto os pheríixtas por isto lhe:?
devem, terminando por lhes offerecer
o banquete èai nome da «Phenix».

Seguio-se-lbe José Bastos que agra-
deceuj dízsndo por sua modéstia
qne aquella manifestação devora ser
IVita exclusivamente a Joaquim í a a
quèra terminou brindando.

Este, agradecendo brindou a Anto-
nio Nunes Valente, João Araripe e
Prisco CrUz.

Vicente Koque ergue-se entíío para
dizer que. em nome de Joaquim Ma-
gaíliâes a q am representava, por au-
toiização em carta que leu.se asso-
ciava aquella manifestação.

Nunes Valente, agradecendo em
nome da commissão promotora da
festa a presença dos representantes
da imprensa cearense («Jornal do>
Ceará e Unitário» terminou pondo
em relevo os serviços que á sociedi-
de leai prestado Joaquim Magalhães
e acuiseinando, no próximo pleito,
a sua reeleição para presidente,

José Bastos,—abundando nos mes-
mos conceitos expendidospor A. Va-
lento, a Magalhães.

Seguiram-se mais os seguintes
brindes:

De Eleuterio Maro, etn nome
dos :-)?s arínistas da escola de com-
mercio da >• Phenix, a José Bastos e
Joaquim Sá;

João Araripe. era nome do sr. co-
ronel Virgílio Nunes de Mello que
presenteava á sociedade com uma
acção de 20!'$000, pelo rpgosijo do
regresso de José Bastos á «Phenix» a
que blindou;

De José Bastos, agradecendo a at-
tenção, e saudando aos collegas Jo-
aquira Magalhães e João Araripe;

Uj Vicente Roque,—agradecendo a
saudação ií Magalhães, á imprensa;

De nosso companheiro Artliur Cy-
ri lio, em agradecimento pelo JOirs.-u,
dü ceara', á «Phenix» nas pes-
Suas dò.s manifestados;

De José Bastos a Alfredo Salgado;
DO Alencar Mattos, pelo «Unitã-

rio» a José Bastos e Joaquim Sá;-
De João Guilherme dã Silva ao

conselho dò Honra da «Phenix»,
Ue Antônio Nunes Valente, fa-

zend.0 o brinde de Honia, á Joaquim
Magalhães.

Krarh dez horas da noite.
Terminando o banquete, em bondes,

especiaes, por entre acclamaçõos
ruidosas, todas as pessoas presentes
firam U var a suas casas os manifes-
fido», os sr. Bernardo Ferreira da
Cru/! e Aifredo salgado membros do
csnseihõ de Hunra, e o vice presi-
dente Antônio Nunes Valente. j

Deixaram de comparecer, ju tifi-
r-ando-se por cartas, os srs. coronel
José Cândido, Conrado Cabral eAn-
tomo Uchôa Mouiã».

A UEPüBLÍCA não se fez repre-
sentar.

«UiXITvVKIO»

Só amanhã, cedo, anui-
versario do sr. Accioly, cir-
culará o nosso collega Uni-
fario.

O Ceará
ITaltão homens \*

Escrcvem-tios:
« O Ceara" tem homeus de todos

W&M
ii1 iyfa

htida— .
serviço Vk&
Amujo 7Í\

M
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório.

í^ua JHormoza, 514

(SOBRADO)

4S»l'-k+

-*^:o:-^*--

precaução

íU

11 1/2 horas da manhã de 11;
Idem idem com porte duplo

até ás 12 horas da mauhíi de 1.1;

' Cartas para o exterior ate ás
iZU 11 l/2'horas da manhã de 11

A emissão de vales Postaes
eticerra-se hoje (10) ás três ho

Passa hoje o anrilversfttio nata- ras da tarde.
os timbres e matos políticos, com licio do nosso bom amigo Fran
educaofi.0 e amor <í cansa publica, os eisro A.ves Nogueira.
melhores para presidirem os seus
destinos e curarem do futuro da J^>
sua terra, com acerto e mòr inseu- — - ?'¦*
ção de animo-,

Nüo falando (los personagens da
sua antiga p-ditica, que pela edade
nilo se prestarão ao sacrifício de at-
frontai os perigos e trabalhos dc uma
governança titp desencaminhada —
veteranos, que elkssão.do
publico,—prescindimos, de
Lima, Leandro Bezerra Monteiro,
Visconde de Saboya, Araripe Sênior,
desembargador Domingos Antônio
Alves Ribeiro e muitos outros, pre-,
scinUimoB de quantos bons cearen-:
ses, domiciliados na terra, acceitan-
do a suspensão que lhes ponham
dc terem sido puno grande nu luta
incessante contra ii oligarchia odiosa
Ato olif-Pompeii, que vae por muitos
annos, e ainda fica muita gente on-]
de encolher fora dessa casta, em li- j
tigio com todas as sumidades do i
Ceará. I

Não será ocioso, quando se appro- j
xi.ma a renovação do governo da- }
qaelle Estado, lembrar outros cea- I
renses, de outras famílias, pois que j
não é pequeno o numero dos que j
podem governar perfeitamente o j
Ceará. |

Aqui expomos, a escolha do pu-1
blico muitos nomes que fazem honra ]
aquella terra e só muito bem lhe
fariam :

Álvaro de Oliveira, conselheiro.
Antônio Salles, ex-constituinte do

Estado.
Antônio Nogueira, deputado fe-

deral.
Alexandre Barreto, coronel.

Cii

Convsta que a tribu do.-
Acciolys cogita de vender
os bens de que está de pus-
se.

Sabem todos que elles
foram havidos criminosa
mente com os dinheiros du
ívsüidü é, por couseguinlt;,
sujeitos a acção de rei via-
dicação em qualquer tem
pu.

Ninguém, pois, faça " e,
gocio com elles, aüm de Liut

.< As ij^síahv.devem ?ão veniia a perdel-OS pul
apresentar seus papéis ao força de lima .sentença eiD
çoaomando da guaruição temposquejá vem perto.onde obterá as informa-
ções, etc.»

(D?A GrÀzÚA, de hontem.)
Ao ler isto, com certeza,
Como eu, todos pensarão :
—Andou aqui a bruteza,

E a pragmática
Dagrammatica

Bem feroz do Reimundão !

Pontos é 
':¥óiiíái

IcçiiOffOíioIo

f 1 ; "
li é u h á i

Salve 10 de Outubro de 1907 !
A.' E>. Borges.

O Accioly vinha ao Rio assistir a Hoje, data auspiciosa de feii
Antônio Américo Pereira da Silva, formatura do netinho e eniregar-ihe aamversario nataliciõ envio U

general. por essa oceasião o diploma de de- hrararlac: r1P flÁ+po::nrAmnu«ViaAntônio M. Lobo Jurumeiiha, de- _ _ 3 ....,..., uraçaaas ae nores a^ompanüa
das dos meus sinceros votos, , e i , putado federal,

putado federal. ' *
Antônio Pinto Pequeno, advogado. | Mas vae sinão quando o sr. Pi-

¦Btnjamim Barroso, major. ! nheiro Machado faz aquelie discurso..

O dr. Buarque di? Macedo, direc-
tor do Lloyd, vae convidar a asso-
ciação de jornalistas americanos -i
visitar o Brasil por óççasiãd das fes-
tas era hóhienagem ao Rei D. Carlos,
do Portugal;

~^r ??*•<
O conselheiro Cândido de üiivei-

ra, consultado, acaba de lavrar lu-
minosò parecer, sustentando que o
dr. AlfredO R.íckei deve governar o
estado do Kio até 1910.

i No dia t° de Novembro áppnrécé-
\ rá no Rio, o jornal «A lmpensáV,

propriedade do conselheiro P„uy Bar-
bosa e dirigido por Alcindo Guana-
bara.

—»-^«^>-i—

Os amigos de Olympio L'ma, re-
daclor da Tribuna de Santos, no Rio,
fallecido telegrapharám ao dr. Ed-

Os jornaes do Rio publicam nume-
rosos telegramraas de Buenos Ayres
sobre a revolução de Comentes. En-
tic esses despachos salienta-se a no,
ticia da tomada da cidade de «Passos
de los Libres;> pelos revultosos e
invasão do território do Uruguay,
onde contam muitos partidários.

O nosso governo toma providencias
extraordinárias para evitar que sue-
ceda O mesmo na fronteira do Rio
Grande do Sul.

E' sabido haver a Argentina fei-
to nma encommenda urgente ás offi-
Krupp de trinta baterias de grande
Calibre,

Belisario Tavora, advogado.
Clovis ¦ Bevilacqua, jui;isconsulto.
Domingos .íesuino do Albuquer-

que, capitão.
Domingos Nogueira Jaguaribe,

medico.
Domingos Theophilo Alves Ri-

beiro, secretario de Estado em Mi-
nasGeraes.

F, de i Paula Rodrigues, medico.
Fausto Carlos Barreto'; antigo pre-

sldente da província.
Padre- Francisco Ferreira Antero,

mousenhor.
Padre Francisco Leite Barbosa,

monsenhor.
Frederico Smith de Vasconcellos,

engenheiro.
Heraclito Graça, antigo presi-

dente.
Henrique Cesidio Samtco, medico.
José F. Bezerril Fonteuelle, de-

putado.
João Felippe Pereira, ex-ministro.
João Nogueira Jaguaribe, depu-

tado liderai.
Jíaquim Olympio de Paiva, des-

embargados
João Frankliu de Alencar Lima,

capitalista.
José Pãoifioo Caraça"?, medico.
José Cardoso de 'Motira Brasil,

medico.
Jdílò Marinho de Andrade, ex-dc-

putado federal.
João Cruz Abreu, medico.
João Capistrano de Abreu, pro-

fessor.
João Cruz Saldanha, advogado.
José Meudes, advogado.
Justiniano de Serpa, deputado fe-

deral.
Luiz Vossio Brigido, bacharel.
Marcos FraucuRabelio, major.
Manoel Thomé Cordeiro, general.
Manoel Luiz de Mello Nunes,

major.
Manoel Solon Pinheiro, advogado.
Otton de Alencar Silva, engenhei-

ro.
Ryymiiudo de Farias Britto, ad-

vogado.
Rodolpho Padilha, ex-director do

Tribunal de Contas.
Tristão Araripe Júnior, bacharel
Virgílio Brigido, advogado.
Vioente Ozurio de Paiva, coronel.
Não mencionamos aqui muitos

homens de distineção e caracter,
cearenses por adopção, embora mui-
to filiados so .achem á causa do
Ceará. >

(D1 O SÉCULO)

Casamento Civil

Foram aflixados os proclamas para
o casamento de Arthur Pereira das
Chagasle D. Tecla de Castro Gdas.

' ^fe
Noticias oriundas do Rio Grande

«io Sul confirm.im que o dr. Assis
Brasil resolveu abandonar defintti-
vãmente a carreira diplomática, ac-
Uva do seo Estado.

Camo se desmancham assim os
prazeres de uma familia :

(D'O Século).

Garcasas
Com o gumeda rima
Num verso pervesso
Eu faço a vindima
Num. casca transversos

Do Peça desperso
Eu junto a tanrna,
Cantando no verso
Forjado com a lima...

E oom travessura
HiU saltj e me rio
Da triste figura

Que em tudo (sem logro)
De rio a pavio
E' genro do sogro.

CHARIVARI

Que sarilho.meu daus, que polvorosa:
Campos Salles e Lins em luta aberta;
Batker e Nilo em pugna temerosa ;
Medeiros e Abbott em campanha in-

[certa.

Da Parahyba a gleba tão rendosa
Da sua longa submissão desperta :
O Severino contra a numerosa
Horte do Bloco os seus pendões con-

[certa.
A maloea dos Neris se alvoroça:
Pallido, o Accioly o cavanhaque coca,
Lemos se agita, tremulo, indeciso...

pela tua prosperidade.
A; Di J?.

Loja de Fazendas -
Vende.se por balanç • ou >

olho, uma 1 ji fie fazen Ias,
molhados, á iJruça da Matriz d-
Porangaba, e rua do Dr. N.
gueira Accioly ; a tratar eu..
Adaiberto Thi.>philo.

Poruugiba, Io da Outubro d<
19o7.

Adalberto Theophilo

Terreno
Vondese barato um bom ter-

reno, á rua S. Sebastião, cuntf*
guo ao Boulevardo do V, Jttit
Banco, com 3o0 palmos d
frente e 260 de fund r; cercado
íazend<V'fit;e,'com a óhsort-ra ••
Sr. F. L-não ; a tratar no tiit
BÒulévàrd. a. 27.

Manoel Wât
Aviza que

officina para
n? 73.

í

mudou saia
mesma Ru

Desembargador Manoel
tle Sou.au O-arciar

Dr. Abei ü,ticia, 6ouza Gar-
cia, Raul Garcia, (ausentes)
••iivira Garcia, Therez,» liansía

Anna Gratoia, agráüecuiu \lo
intiuio d'aliiiã íí todaa a« y, bfüaa
júo lícóüipanhaiãó cs restos

ni itvt'à tle tótíii pae^o Dtíbom-
üiigndoi' Grarcia, áo Uémiteriq
le ti. João Jtíaptista e rugao áa

uièsiuatí o caridoso obséquio ue
iotiioi.iie.il á iui.-j.-n. quo m..udao
licíeiirai' em siüVagio ü\.imii do
iiUíi íij u,< l^ii ju do Patr.ociüíü
o-.' íout», lu du cofiuute mtz, áa
l libras du dia.

i—2

Óculos
Perdeu se doiuingo, da

porta do Banco do Ceará,
para o Curreiõ, seguindo"
pela calçada lado da som.
bra da Rua Jílorianò h'ei.
xuto,uin par de óculos gra-
duado, com aro de ouro.

Quem os tiver encontra-
do e queira ter a bondade
de entregar uesta redac
ção, serü recompensado.
Ij^eriürnaria Americana

tle VVliitlatçli. - Verdf.deira
iiaravilha em belleza. Perfume íinisi

mio. Cri-acão elegante e delicada—
t)entro;decada vidro está uma flor
ratural perfeita e viçosa, a qual in-
iica a origem do perfume!

REGEB1ÍU a Gàsa JVIeiies-

51000
Preço de» nrn vidro.

Dinlieiro Perdido

íem

O conselheiro Andrade Figueira
firmou parecer susterilando que o
periodti administrativo do dr. Alfre-
do Backer, no estado úo Rio, só
termina era 1'JiO,

—i-fyK-gã&yfy-*—
munclo Be.ttencqi.rl pedindo q envio do
cadáver para aquella cidade O cáüavér
seguiu com grande acompanhamento,
pois o dr. Lauro Sodré já hàyiá jjro-ividenoiado uotyjl o entejrq {io Rio. I

Declaro ao publico e es
pecialmente ao Cora.mercio

Os Maltas estão já num tomiquete... que deixei de ser empre-
E o dr. Penna exclama : Este Cattete gado do F-r. Bduárdo deEstá longe de ser um paraíso! c. Beüerra por minlia livre

(D' OSbculo)
'PROCURAI 

as preferr-nrias os
saborosos cir-arros PHENIX,,
XAíâ únicos que se devem fumar
Tabacaria Hildebrarido.

José d'Alencar 12 A.

e espontânea Vontade.

Francisco Maciel dc Britto.

Quem ti er encontrado
ima carteira de couro con-.
endo três nota.-; de 50$,
uas de u $, e algum di-

íiieiro miúdo, í?,çí. o espe-
:ial favor de; restitüil-a no
.irmazem do1; Snrs. Lei«
.e Barbosa & Gf-, que será

generosamente gratificado.
1—3

Avko
Cqtrtroumco aos meus frogue-,

•¦s e ao publico c*râ geral," que
ixou de ber meu empregado o

1 . .Joaquim Gyfiaco do Souza.
fòrtulhza

í) 7
ile Gut11b.ro de

TheofíhUf» ! 'nrdrivo

fâ||íMÍÍ|u] íilfiJld
\ directoria da Associaçãs

lorninercial muito enòaréce ao
entior.bs cora irierciantès con tri

• uintea do Banco Commercial-
\gficola que sejam o maei
p->ntu«l possivel no pagflmento
Ias respectivos contribuições.

kè obras do prédio destina-
io a -ua sedo aChàm s<-» já muito
}iipunt,adiis, aendò desejo da
iroctona que a inauguração

tle no anno p. vindouro.
8—10

¦ tj:.* ,.¦!¦¦".• «4i.-A*a

Os mais exigentes fumantes dão
prrfereneiaao l?I-JH>IVIX'.rAS
unicos cigarros que suo fabricados
jom fumo escolhido'.

j^j-^rf

"t* *!*'*£**•<¦

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Alagoas 12
.41). kntonma 13
Nac. Jacuhype 13
Nao. Ceará 15

DO SUL
Nac. Guajará . . .'. .11
Nac. S. Salvador . . .14
Nac. Sergipe . ..-..' 15 |;

As malas que o vapor «G-ua-
jará» tem de conduzir para os j fp A p
portos do Norte, fechar-sc-ão U" ^1 * ?
amanhã de 11. |

Receber-se-ão impressos até
ás lll/2horasda manhã de 11;

Objectos para reg-istrár até'; ás 10 1/2 horas da manhã de 11;
Cartas para o interior até ás*

7 í é^a I li Z Ali
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

„„s/ íi^.,jf h ir
. <" ->•*!.

I T-*
^r".k-4*'ty -^f

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO

É í? 9 • 9 ÍO.f
í'S' fr 4~\

ry t
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¦id
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a Mm, n. l2t
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(Cuidado con? a? íalsifiçaçõçn)
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Cli.li Militar da Gnard
JN acionai

De ordem de Srn. Cel.
Presidente da Drectoii f
faço publico que a reunião
da Assembléa Geral con-»
vocada p~ra o dia 13 do
mez vigente, fica tránsfe-

\ rida para o dia 20 diste
mesmo mez, 1 hora da tarde,
na C_rsa da Câmara Muni-
cipal.

Fortal. z. 8 de Outubro-
bro de 19<">7.

Luiz Xavier

1? S< avtario,

Quem «óffrer de çtór
rtc clciil<rs- u-co R:_í.ãijfcD-
Í>lO >.'?_>* «1.C ti.\ IVO. for-
miziaçU. por JovfiUJno
__•"¦¦ «...ri.aiMK-^ -. tjiie «<; ven
<l«* ní> mus Sl«--t>íí(tor ip.mi

¦B! KHI-liWieAXSIKimifiTCfM^^^

farmácia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA sáo encontrados

prepos módicos os seguintes preparados:

fBlixir Depurativo—de. dio experimentadoo seguro, que -endi
Rodrigues de Andrade, approvado osado com dieta e constanancia
pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afina',
já experimentado e conhecido pela a asilima.
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangne e da pelle. E' ligeiramente

Pilulas Yermifiigas-de
Rodrigues de Andrat.e, também iá

laxativo, auxiliando as funevóes do'bastante conhecidas como efficaze.
figado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expeljios vermes de aduiros e creanças-

Superiores ás preparações <lc ma_-
trneo, santonina e outras, âs ve/e_
nocivas á saado.

IDicxir de t__o1& e IN o-
queira Olycero-I^erru-
g-i__os_o e l^ftospliíitaciój—
o remédio por ekcellenciá para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
cldorose, lymphalismo, taclutismo,
escrophulose. frâquesa geral, suspon-
soes, irregularidades ('arami.norrhéa,
dismenorri"eas eleucortiieas), metrites, je cura em pouco tempo
bèmorrhagias, catharro uiêiino, iucon- '
tinencias, perdas brancas, perdas
serninaiíS, etc,

Xnjecção Ai_.ti«1..5euot*
rlxagica.—-deRodrigues do ,-\nd. átit—anü-aepíiea, fresca, cãituátícé e aro-
rriâticá. Nâo produz eslrtítàvaèntoi

c
sAsihmaciQ.' 

1
DE

Hontcio LV 11 aes
Ultima palavra nò tra-

tá mérito da ASTHM *; es«
sènçial ou syníptón..at(ça.

Cura radicalmente.
Vende-se nas boas phar-

macias.
Um vidro í)000

MPeíiÉCf \ )dobrado ;a
Vende-.e o sobrado á

rua Formoza n, 124, com
armação de loja, r píimo e
acreditado ponto para ne-
goeso üü f rrag-en.s; a tratar
com .

AMARAL MATTOS

SSoSaçüo ArEíl-IN erv<>__a
— üe Korinyues de Andrade, reniedio
taruberp apjifüVado e -on_ecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-brumu.eUda.., taes como Lar-
ròyenne, Batidry, etc. rio tratamento
da èpiepsia {atac_ues de gotta), convul-
soes, bysleria, angina do peito, pai-
piiacôes,totiteiras, g-btralgias, eólicas,
insomnias,nielancholiasihypücondiiaa,
irri-abiticlades, etc. Não produz fátú-
lencias nem sympiomas de <Í_rorriis-
mo,» 001110 voiügeri-, esquecimentos,
etc.

—¦' l

Xarope -Peitoral £3 ai.
saraiicpr-- de Rodrigues de Andrade
cahnaute e expectorante, eificaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros. bnmcriites, pneiimènias,
infinen_as, pleurizes, astbiuas, coque-
iuches, angmas, rouqaidões, hemo»
ptises, e quaesquer atiecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co-de Rodrigues de -vndrade, reme

Loção Auti-ICplheJicí -
de Rodrigues de Andrade—bfò.luçã.
aromatica, quo lira as sarda., panou?e espinhas do rosto

lodiiia e l^es-judim—d.
Rodrigues de Andrade, .éméu/òs párador de dente .-utópico, de amigo com
c.ito e a.yão rápida e segura.

Ifó e üHexir I>e_._t..ti-ií:ioa.
—de Rodrigues de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocer:

—Os a forcados proparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

I
! —Preparados de A Gonzaga, Soaros
de Amoritn, J. da üooha Moreira, 8ai-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodoiphc'.Chtopíiüo, Mattos-etc.

—Preparados norte-americanos d*
llumphrey, Bristol, Ayer, Kemp

jReutor, Kaufmann, Boss, Scott, etc

! —'Purgen," pastilhas de antikamnfa"pílulas Orientaes'VSaude da Mu-
ilher," etc, etc

Xarope Se purativo
FORMULA

—DO—

D,R. Eduardo Salgado
PREPARADO

£elo Pharmaceütico
Antônio «la Vnn.tr

lheo|»hilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao liàtàraento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados terá apresen-
tado

E de exilo seguro no tratamen-
to das diversas manifestações'sy.
pliililicas, ciMiro sejam : syphili-
des, ulceras, górámas, placas mu-
cosas, paralysiàs, assim como
d'aquei!as que frequenteniente tôm
sédtí tio nariz, bôeco, etc.

E' ainda pruconisaçlo. no. trata-
mento de escrofuías, dores rheu-
malícas, inpingehs s de muitas
outras affecçòcs da pelle,

BI' o melhor de todos os
l>epurativog_

Caza £abapuá
DE

LAdultos : 1 colher das de sopa ás
refeições

Creanças : 1 colher das de chi.
ás reíeiçõ.8

i>ií;posn o .
Pliarmacia Franceza

48-Rua Major Facundo—48
Ckará- Fortaleza

Tudo por preços sem competencie
,: > |í 4 I? ií /íMfâ 4 \ í) i A rir

RUA S. POIvJPSLT—N 200—CEARA'

Leiam com fcçào

\ Ao Commercio desta
m A

U

cio p.guinte :
Com me rei o,

Abílio Gurgel Guedes, tendo
mudado sua residência e casa
de cem roerei o, que tinha na
cidade cie S. Potnpen, para
esto capital, vende, por preço
módico, a dinheiro nu a prr-zo,
com firma gaiantidíi, tod»s aa
suas propriedades nu referido
luga-, constando

-casa á ma dò
com õ poitíis de frente', opti"
mrisaccotttjncidaçò.ea para gran-
de familia, tola cimentada,
água eiicáhada, banheiro de
cbovisco e choque, enixa d^agna
pura 5 mil litros, entavento mo-
cleruo, que irriga ura terreno
pertencente a üreerna casa do
3(ii) palmóá (ipiadrãdos, com
diversas pIíttítHçpes, fructejras
botadurKü, cant irx.s de vérdu-
ras etc. 2 armazena pura di.po-

- sito c ul cineo purt.MS de Crente
ambos cimentados, com água
eucanada-, quintal murado Rtc.
Um dos citados armazéns tem
armação para loja e é tttn opci-
mo ponto p ira negocio.

1 armazém de duas portas de
freDte, contíguo a um prédio
visinho.

1 dito em frente, tombem de
portas, muito betu construído

etc.
Quem pretender qualquer d03

citados prédios, dírija-seao pro-
prietario nesta capital á rua
Santa Izabel, esquina da estra-
da de tíoure.

Aproveita a occazião para
pedir, a tudos seus freííueze. e
amigos do interior, o obséquio
de vir ou mandarem satisfazer os
débitos dentro do p'_azo de 30
dius, podendo ae entendera
lespeito, com seus irmãos Octa-
vio e ntonio Gurgel Guedes
á quem deixou amj.iios po-
deres para liquidar qualquer
conta.

Ceará 1. de Outubro de
Í907.

Abílio Gurgel Gue tes
3—30

PHARMACIA ROCHA
IUm.Snr. Pharmaceütico José

Eloy da Costa.

Em respq..ta cie vossa carta
de h'je datada, tenho a di-

i; zer vos que a «Epidermina»,
prodncto de vossa frabicação,
è bastante procurada em phar-
macia e delia faço grande ven-
dagem não só para esta capital,
como para o interior do Estado.

Creio ser vosho preparado
um medicamento de alts effica--
cia, pois a sua grande secei-
fc.ícção deve eoríStrujr ULaa bella
prova d'..- Reo- valer.

Podeis fazer desta o uso que
vos convier e por hoje, sem
mais outro assumpto, subscre-
vo.me com particular estima
o alta consideração.

DoY. g.

<ÂAttenção
Chama a preciosa a attenção

de f.ua numerosa freguezia parao novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria cie
senhora e menina encontra-se
1.0 João Nery.

Vicente Bandeira

DA

.'Estrada de Soare

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves f jlho
Cujo achar-se-há cori

(.atividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qu?J.
quer hora do dia ou da
noite.

Comj.leto sortimento de
a/.endos, miu lez^s, e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha, couro e algo-
dão.

Attenção ! Attenção !
/

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

i
Ao Tabapuá

ao Tabapuá

Líp Beieliceite
De ordem cio Snr. Director

Presidente aviso aos Snrs ao»
cios,que se está procedendo ore*
cobimeuto das contribuições re-»
lativaa aí» corrente líiez, som
multa, até ei dia 10.

fortaleza', 4 cie Outubro do
1907.

João Arruda Pfiikárà
Direetor-Thezotiroiro.

A "Epidermina," 
preparado

do pharmaceiilico Josó Eloy d«
Coat'1, conserva frescura d«
mooidad'1, evita as rugas pré-,coces, tira surdas, pannos, si»
gnaes e a mór parto das man-
ch.s da pelle, communicando
k tV.ce e a todo o corpo uma de-
liòacla bráncura.

E-' bom lêr os attestados me-'
dieos e phacmaeeuticos da Ca-
capital e do interior do Estado,
"Sociedade Í3rotectora

Cearense"
Convida < s srs. sócios

a virem, pagar a 48?' con-
tribuiçào de. dez mil reis
relcitivo ao fallecimento do
spcio José Eugênio de Sou.
za, no prazo de dez dias
úteis, a terminar em 14 do
corrente.

Fortaleza. 2 de Outubro '
de 1907,
Jo ão da JBJonseca Barbosa

Director-Thesoureiro
*';^^^^*****^»*mmvmÊm^m»mmmi^^^^^^^^tmm^^^———^—^^^^_^ _________ 

Àljinanak dos Municipios
DO

.Amigo e Collega agradecido
João da Rocha Moreira

SESLLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOYOS iacorduar_;entos para
violão no João Nery.

ESPLENDIDO e variado
eortirnenfco de gregas no João
Nery.

Para 1908
Rnfflll dos AViiiiidpios-Acha-se exposto á venda o

ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO
Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

'í 
P1TPT1A

Vende-se á margem da
iinh . -;!e bonds, nas Damas,
urn teitrèno próprio com
fruetí-iras e cacimb,3, cerca-
do de arame, contendi ¦ iO'k
palmos de frente e fundo
correspondente á via-férrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
^ccioly; a tratar ria Al-

faiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

Cou; o uso da «i_piitêrniiaa»;
preparado do pharmaceütico
,losé TBloy da Co&ta, todas as
manchas do roBto desapparecem
completa mente, Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roaep ou
branco do mesmo fabricante-

CdiíDodo para negocio
A.lüga-se um quarto com bal-

cão e prateleiras para mecearia
ou armarinho em optimo ponto
p ra oegoèio.

±iua *.enad"r
Jf oiiaiittii »45.

Iutorma-80 na casa n? 200 da
Hosma ru»,

CHAPÉUS de palinha, diver-
sos gostos, para creanças, no
jcão Nery.

EíSPLENDIDU padronagem
em lãs para saia no João Nery.

DIVSECOS gostos em mi-
itiós para saias no João Nery.

CHAPEOS de palinha raolle
para homem, modello chique,
no João Nery.

CHAPEOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

Y_RIADISSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS do juntas par
collegiaes no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan
tszias, plumas, perfumarias e
grande variedade em assecorio?
para barbeiros recebeu e vende
eoremodamente.

João Nery

Rua Major Facundo c! ÍÍO

Cata vento
Nesta typographia diz-se

quem compra um catavento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fâ~
mdo«se algum concerto.

v

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade. luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabic, doirava.lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rígida,, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, famistósa dos seus admiradores que o queriam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas aíTiictPs. sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esns^ho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coraçJo impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em íragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pratrica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação,

ffilmanafc dos Altmigipios.,..;.„.. ., . ,. ..r publicando-íne a biográphia e estampar.-
dojhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se nó
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como ;

Padre Ottoni—Biográphia —Climerio Chaves.
; Força indomita—Poesia—Ali. Castro

O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—-Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de QueirozUma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antonio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia par» cmnças~~J. Nogueira. *

Proço 2$000 l

f *lavraria üratitt*
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla*-jsaj

13JPraça do FeiTeira-lS
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1QRNAL DO CEARA'

5$: RSnnn I ^raYilho2iAscobcrlas!1
ÜVUUU pi, ,as e e|ixir de cab cinhoPilulas e elixir de cab:xinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

Vende uma taboa de pi- * 
^ ^ ^ ^^ ^

nho de 22 palmos. jCaju de primeira qualidade,. -

^..mo eyvende ^0^.;|| 
J 

J. t<!. efe fjlmeicla filho
jPrapa do Ferreira, 38.

Na casa i^ /vi* i!
ARTHUR THEMOTEofiaUa /JllliePCíl
enie.ee cimento de RF^e,rMcAÍjTA RITA
ilidade em barricas de 50 a 1t V

quali.- -» —- .
100 Kilos e taboas fio pinho com
22 palmo» de cumprimento.

E SALUTARES
! Vende

JKmilio Sá,

jPraça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA VEN- ,
TUBA a rua Municipal n° 58, TaDOaüO UÊ PU
encarrega-se de CBiánhar lana-! 22 ajmos . reCebeu a
nfts'de Espelhos:mofados garan- r
tlndo perfeição e modicidade \jftS'à OOlltO
nos preços. _) Rua;S> Pompeu o° 199

1 O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen
te vesfetal, é o melhor

• 1

[preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

1—15

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydropizia*
manifestações ¦ syphiliticas,

boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
o-orofitamento do figado,
í*^ c**

— AS PÍLULAS E O — |còçeiras, éczemás, etc, etc.
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes. Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

—DE—

>romojormio Composb
(Formula «Io »r. E;»n»rtlo S»lf{ado)

MODIFICADO E PREPARADO
PELO ÇHâRMACBUTICO

I8T0SI» M_ÇÕSTATE»OPHIÍO
Tem-se obtido com este mod*c»aiento extraordinário resulta»

do no tratamento de todos oa casos do Tosse, Rouquidão, La-
thàrro pulmonar, asthma Lm imgite, . Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influéza, etc
O melhor remédio para a cura «Io coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante daa vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre doa tuberculoso?.
nr\OT7f íAdultos: 3 colhores das de sopa por dia
JUUÒDl jCreançàsf.3'  <**- " "

DEPOSITO:

ffiapmaria Ffatiseza
48 RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

«Tenra -Fortaleza
'P. „. ;r^P- 

j-fcjj^™.^^ •-¦'•"• 
""•"-""'"::-•'."--

Zà^aK^teij*^™^;-?™™^—_¦_—  
...

Vftrtfis-Bft tnmhcm mj í>har-mae.i»H PaBtmir» Pont.«s « Albano
. Z.Z ,.., „ *i£j^^^t*l^iXMÍ^

|P^;iJ-ir.-.-.-yr7-\-»r-yy.T-?,'K jj   ¦¦¦¦
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Vinho Reconstitumíe

DO

Dr. M. Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva

bescentes. anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura

rm pouco te-npo as flores

b*anc?r

tota-un lote as Mas ¦.
ttamacia» to Itm

Preço—4$500

0 Xarope li Caueça $& Hmn
IODURADO

do Pharmaceutieo

3, p. de Hollanda Cavalcante

(PULMOINA)

do Jr. )\stro\abio passos
Este remédio é prodigiOBo em todas as mo-

lestihs do apparelho respiratório
Vidro 2$600

pilulas de Cerpina e germes
DO

2)f. M- j^oifeira da Stocta
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem ntn medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa 2$o00

Pilulas de Thymol
DO

m
&1I

10 Xarope Peitoral Composto 1
POR

Im,ibr0"fapelatia pivar
DE—

~\ Ií' • 1 * L ™1 F. Randolphò X. 1
da Silva W

^ Approvado pela tnspe- ^
|| ctoria de Hygíene do W
*' 

Ceará é o melhor de to-- 
g

| dos os preparados até g>
jj hoje conhecidos contra:— gHP Bronchites, Inflnenza e fe
*^j 3^eççâes pulmonares. m

|| 
A efficacta d'este po^ g 

..^ ^ krülmeUca Pra^illustrádà com muitas gravuras
^ deroso meaicamento.cons- g> èJo dr> 

-g^oisbò Marcondes Pereira, br. l$500 cart,
S titue o seu único recla* || ^onutmenlos de Arithmetica. tratado elemantar de 

^at^e"

ruas-l^ajor Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

Edições cia easa "Sivar )»

me.

d -pura o sangue contaminado pelo germen da
SVPhilis. Tem sido impregado em todas as mo-
itetiM que procedem de impüresas do sangue
U resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$&00

DR. Mi MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoeinia—«yioio de
comer terra>— geopluagia.

Acha-se a venda na T?ua ».
_*LW B&VM Senhá^faluireiran. 79. g.*i ===== !r
9 INFORMAÇÕES 1
g na Praça J. d'Alencar, 14. W

I ©»T PreCo . . . 2$ooo 
|

¦Harmacia ^)ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N.ft ico^

l!»IU«M««il««"«»«•"•",••,,",¦•¦¦,,,¦^,^^^^*"',™

^csjA *í^i 4

JnS
*^B^f^ flfii^Bii ^r,^r,»r
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j.. €abral 4 Cia
Mudarem-se paraa'

tíUA MAJOB FÃGUHDO, 3B
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para^ vendas

emgrosso ea retalho, ei preços os mais módicos possíveis.

De Costa ferreira Sc Penna

SympathU, Noemia Olho, Selectos, Uaoi, Gfa.iella Rainha

Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Tnumpho.

De Jexler & Hoening

Chiquíuha; Superiores, Aromaticos, Esperanto Industrial, Rio

Branco Victoriana. Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Hor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. «Caetano da ^ilva

Victòrina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas-

Em vista do grande e variado sortimento que oíferecem ao

r-speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
-fdade e pfèçps fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

t. ã. e^ai Sc eia
9r *^,-^v* •-,-•——t~

Por quanto vende uma dúzia de

inagre-J? M: JDfc,
Português, tinto ou branco

Praça lo Ferreira i 38
EM8LIQ SA*

TaBoadodecedfO
Tem em deposito e está re»>

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.

maticasi, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br.

Algebrl 
'Elementar, 

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes „ , _. .

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram eBcriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas oíbcial e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz«Pompeu 8.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceara:
1 vol. cart r ~ n r\-

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo do. Doutrina Chnstâ, para uso das cre»
aD-*ía8 ~ .i A*n

Taboadu Grande, ou pequenas noções de àriluiaetica
Cartas de A B C, ou primeiras ooçõ.^s de leitura
Cancioneiro do Norte,.yor S. Rodrigues de üarvaiho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Eabem-corpus, formulário pratico por N. oilva
Lura Sertaneja, por Hennino de 0. Branco, br.
k Fome, do Ròdolpho Theophilo, historia oa secça do Cea*

rá vol. br. . ..
A Varíola, e Vaccinação no Ceará, de Rodolpüu Theophilo

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará „ „ .,. ,

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Vvaaderley br

.2$000

5$000

10$000

6$000

I^ua jyíajor facur\do 110 28—30

Bôa concecção para as com Umor e Ciúme drama—polo dr. Manoel vogundo.vvanaer-

nras de ioo dúzias acima ley, br, „ , .

João Nery -P^i**^ drama' Pe,° dr* Muaoel Sega Wauderle>'

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

il» Tr| Dato», drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. . .

.1 Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, uo

prelo, br.
@rande deposito de:

^accas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

eite" para vender com crias
Short horn.

5$000

JSOOo

1$5G0

$800

$100
$100
$100

2$00Ò
2S000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2?.000

2$000

8$000

ÜlOOO

l$00j

LITROS sobre instrucção primaria, segundaria o outbo.

n religião.

^

"TENDE-SE ou aluga-
• • se a bem conhecida

chácara de Martini-
ano José deFsrias.

com água potável reputsda
a melh. r <'e-ta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe*
rida chüc-ira, ou com T. A.
da Motts & Cia

t
n
*
n

-'M

LA.

:ftt'-*v

s, medicina.
direito e jurisprudência.
educação civica e moral,

„ litteratnra, etc, etc.
>irCIOSi-TvIOS e gramática, seleotul ç compêndios para of-tudoa das lin-" 

guàs1- ;-pnrtugtiOzas rranceza ingleza, àlleraã, líespanhola, italiana, latina
e çresja.

TRAT\DOS ÜEMüSíO^i para; ofeno, violino, mandohno, íliuta, violão
clarineta e compondícg de soifeijòfi;

^APElS- almasBO, portugue/., oíficíò, ajuizáde; diplomata, phantazia; seda
de coreã e sortidas, algodão cores «oriidas, jornal impresão, aasetina-
do e papelão.

CARTOF3S «ie* visita, phantazia, tarjados, ^tc.

T3ITVELOj''v;-B; commorciaes, dipioma-^-- '^fílcios^Objeotos 
gjra Esori

ístoiro • Rt?Mti«5p? F*«bUe«l. tiit«, ?t?
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